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  Apresentação
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  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.


  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  Os autores




  Índice dos quadros
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  Ir para índice de capítulos




  Esta carta, desde o primeiro capítulo, nos mostra que nossa vida aqui — com seus problemas e desafios — não pode ser vivida com os olhos voltados para este plano e este mundo. Se cremos na promessa que Deus faz da vida eterna, esse é o horizonte para onde olhar e o fundamento sobre o qual basear nossa vida, já a partir de agora.




  Pedro está em Roma (que ele chama simbolicamente de “Babilônia”), por volta do ano 62-64 d.C., e escreve para igrejas localizadas em cinco províncias romanas, na região da atual Turquia, onde os cristãos estavam sendo perseguidos por causa de sua fé.




  É nas horas mais difíceis que se revela o verdadeiro caráter do cristianismo e dos cristãos. Aqui somos convidados a conhecer a essência da vida pela fé em Cristo e a acompanhar as transformações que ele provoca nas pessoas, como fez com o próprio autor da carta.




   








  1Pedro 1




  Saudação




  1 Eu, Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, escrevo esta carta ao povo de Deus que vive espalhado nas províncias do Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia. 2 Vocês foram escolhidos de acordo com o propósito de Deus, o Pai. E pelo Espírito de Deus vocês foram feitos um povo dedicado a ele a fim de obedecerem a Jesus Cristo e ficarem purificados pelo seu sangue.




  Que vocês tenham, mais e mais, a graça e a paz de Deus!




   1.2 Vocês foram escolhidos. A ação primeira é de Deus. Fomos escolhidos por ele, o convite provém dele e já aconteceu. Nós podemos reconhecer isto e permitir que Deus siga a sua obra em nossa vida. pelo Espírito de Deus vocês foram feitos um povo dedicado a ele. É também Deus quem faz a santificação, a nossa separação para servir exclusivamente a ele. a fim de obedecerem a Jesus Cristo. É inerente ao ser humano querer liberdade e independência próprias. Deus, entretanto, é nosso Criador e sabe que necessitamos de orientação e, assim, propõe graça, paz e purificação, pois significam mais plenitude de vida do que nossa ideia de liberdade e independência poderia oferecer. Prova disso é que acabamos sempre dependendo de alguém ou de algo: uma pessoa, uma substância química, uma mania. Ninguém preenche melhor este lugar do que Jesus Cristo, o único que conhece nossas necessidades mais profundas.
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    Erros na avaliação de experiências de fé transformadoras


    Leia o quadro
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  Esperança no meio das provações




  3 Louvemos ao Deus e Pai do nosso Senhor Jesus Cristo! Por causa da sua grande misericórdia, ele nos deu uma nova vida pela ressurreição de Jesus Cristo. Por isso o nosso coração está cheio de uma esperança viva.




   1.3 nosso coração está cheio de uma esperança viva. Temos uma vida nova! Nossa fé não se baseia numa memória morta, mas numa esperança viva, inaugurada e baseada na ressurreição de Jesus Cristo. Por ser viva, pode ajudar a suportar as provações. Veja os quadros “A esperança” (Ef 1) e “Biologia da ressurreição e busca da morte” (Jo 12).




   1.3-9 uma nova vida pela ressurreição. Parece que ecoam aqui as lições que Jesus ministrou aos discípulos e que estes certamente passaram a seus seguidores: “não tenham medo daqueles que matam o corpo” (Mt 10.27); “vocês vão sofrer; mas tenham coragem. Eu venci o mundo” (Jo 16.33); “felizes os que choram… que sofrem perseguições…” (Mt 5.3-12). Claramente, quem vive assim sabe que existe outra realidade muito mais importante do que esta, que é alcançada pela ressurreição.




  4 Assim esperamos possuir as ricas bênçãos que Deus guarda para o seu povo. Ele as guarda no céu, onde elas não perdem o valor e não podem se estragar, nem ser destruídas.




   1.4 no céu, onde elas não perdem o valor. A esperança de bênçãos que não se deterioram ajuda-nos a viver no mundo em deterioração e no meio da perseguição. Provavelmente, muitos destes cristãos “espalhados” (v. 1) perderam relacionamentos, trabalhos e bens; por isso é ainda mais importante lembrar que há bens preciosíssimos que ninguém pode tirar.




  5 Essas bênçãos são para vocês que, por meio da fé, são guardados pelo poder de Deus para a salvação que está pronta para ser revelada no fim dos tempos.




   1.5 vocês… são guardados pelo poder de Deus. Podemos estar sofrendo ameaças e violência neste mundo, e podemos até morrer. Mas somos guardados e já estamos salvos. pronta para ser revelada. Veja o belo paradoxo: nossa vida gloriosa ainda vai ser revelada, mas já está pronta.




  6 Alegrem-se por isso, se bem que agora é possível que vocês fiquem tristes por algum tempo, por causa dos muitos tipos de provações que vocês estão sofrendo.




   1.6 agora é possível que vocês fiquem tristes por algum tempo. Aqui se repete a estrutura da vida em paradoxo das bem-aventuranças: a realidade atual pode ser triste, mas a esperança viva traz alegria no meio da provação. Estar já salvo mas ainda passando por provações é algo que a razão não pode explicar; cabe ao cristão orar para que a sua fé seja fortalecida e então perceber a lógica de Deus pelo olhar da alma. Crer para então ver, ao contrário de Tomé (v. 8). Veja o quadro “Erros na avaliação de experiências de fé transformadoras”.




  7 Essas provações são para mostrar que a fé que vocês têm é verdadeira. Pois até o ouro, que pode ser destruído, é provado pelo fogo. Da mesma maneira, a fé que vocês têm, que vale muito mais do que o ouro, precisa ser provada para que continue firme. E assim vocês receberão aprovação, glória e honra, no dia em que Jesus Cristo for revelado.




   1.7 até o ouro… é provado pelo fogo. Lembrar do processo de purificação do ouro pode consolar no meio do “fogo da provação” — a temperatura sobe até que as impurezas sejam separadas e permaneça apenas o ouro puro. Veja os quadros “Nossas provações e tentações” (Tg 1) e “O sofrimento na vida de fé” (Rm 5).




  8 Vocês o amam, mesmo sem o terem visto, e creem nele, mesmo que não o estejam vendo agora. Assim vocês se alegram com uma alegria tão grande e gloriosa, que as palavras não podem descrever. 9 Vocês têm essa alegria porque estão recebendo a sua salvação, que é o resultado da fé que possuem.




   1.8-9 alegria porque estão recebendo a sua salvação. A esperança da volta de Cristo é a maior fonte de alegria para o cristão, e é fortalecida constantemente porque é viva: cada vez que percebemos que ele está trabalhando em nossa vida, somos fortalecidos com alegria. Veja os quadros “A esperança” (Ef 1) e “Biologia da ressurreição e busca da morte” (Jo 12).




  10 Foi a respeito dessa salvação que os profetas perguntaram e procuraram saber com muito cuidado. Eles profetizaram a respeito da salvação que Deus ia dar a vocês 11 e procuraram saber em que tempo e como essa salvação ia acontecer. O Espírito de Cristo, que estava neles, indicava esse tempo, ao predizer os sofrimentos que Cristo teria de suportar e a glória que viria depois. 12 Quando os profetas falaram a respeito das verdades que vocês têm ouvido agora, Deus revelou a eles que o trabalho que faziam não era para o benefício deles, mas para o bem de vocês. Os mensageiros do evangelho, que falaram pelo poder do Espírito Santo, mandado do céu, anunciaram a vocês essas verdades. Essas são coisas que até os anjos gostariam de entender.




   1.10-12 coisas que até os anjos gostariam de entender. O processo de salvação que estamos vivendo, que foi realizado pelo sofrimento de Jesus, é algo tão extraordinário quanto inimaginável, que mobilizou servos de Deus em séculos passados a nosso favor. Que belo serviço esse de trabalhar em benefício de outros que nem conhecemos!




  Uma vida santa




  13 Portanto, estejam prontos para agir. Continuem alertas e ponham toda a sua esperança na bênção que será dada a vocês quando Jesus Cristo for revelado. 14 Sejam obedientes a Deus e não deixem que a vida de vocês seja dominada por aqueles desejos que vocês tinham quando ainda eram ignorantes. 15 Pelo contrário, sejam santos em tudo o que fizerem, assim como Deus, que os chamou, é santo. 16 Porque as Escrituras Sagradas dizem: “Sejam santos porque eu sou santo.”




  17 Quando oram a Deus, vocês o chamam de Pai, ele que julga com igualdade as pessoas, de acordo com o que cada uma tem feito. Portanto, durante o resto da vida de vocês aqui na terra tenham respeito a ele. 18 Pois vocês sabem o preço que foi pago para livrá-los da vida inútil que herdaram dos seus antepassados. Esse preço não foi uma coisa que perde o seu valor como o ouro ou a prata. 19 Vocês foram libertados pelo precioso sangue de Cristo, que era como um cordeiro sem defeito nem mancha. 20 Ele foi escolhido por Deus antes da criação do mundo e foi revelado nestes últimos tempos em benefício de vocês. 21 Por meio dele vocês creem em Deus, que o ressuscitou e lhe deu glória. Assim a fé e a esperança que vocês têm estão firmadas em Deus.




   1.21-22 estão firmadas em Deus. Não existe base mais sólida para nossa fé e nossa esperança: é Deus quem garante a salvação de quem crê em Jesus — portanto, não há motivo para medo de perder a salvação. É a própria Palavra de Deus viva e eterna, a mesma que criou o mundo, que agora nos recria como filhos de um Pai que é imortal. Veja Rm 8.14-15, nota, e o quadro “O medo da perda da salvação” (Hb 6).




  22 Agora que vocês já se purificaram pela obediência à verdade e agora que já têm um amor sincero pelos irmãos na fé, amem uns aos outros com todas as forças e com um coração puro. 23 Pois vocês, pela viva e eterna palavra de Deus, nasceram de novo como filhos de um Pai que é imortal e não de pais mortais. 24 Como dizem as Escrituras Sagradas:




   




  “Todos os seres humanos são como a erva




  do campo,




  e a grandeza deles é como a flor da erva.




  A erva seca, e a flor cai,




  25 mas a palavra do Senhor




  dura para sempre.”




   




  Esta é a palavra que o evangelho trouxe para vocês.




   1.13-25 Vocês foram libertados pelo precioso sangue de Cristo. A radical transformação que a salvação em Cristo nos trouxe quer ser acompanhada de mudanças condizentes em nossa vida diária. Já fomos purificados quando começamos a crer em Cristo, mas nossa vida prática ainda requer atenção, até que Jesus volte. Como essa santificação acontece? amem uns aos outros com todas as forças e com um coração puro. O amor é o principal instrumento do Espírito Santo para nossa santificação. Ele é a essência da nova vida, que se baseia na fé e na esperança firmadas em Deus. Todo o resto desaparecerá no juízo final, mas essa nova vida é eterna.








  1Pedro 2




  A pedra viva e a nação dedicada a Deus




  1 Portanto, abandonem tudo o que é mau, toda mentira, fingimento, inveja e críticas injustas.




   2.1 Portanto, abandonem tudo o que é mau. Veja como o chamado para abandonar o pecado não é feito em tom de cobrança de dívida, mas sim de incentivo para avançar. Essa é a diferença da nova aliança: em vez de deveres em atraso, oportunidades de desenvolvimento a partir de agora; em vez de se focar em limpar o passado, focar-se em largar as sujeiras para avançar para o futuro. Somente com o sacrifício de Cristo é que o abandono da maldade se tornou possível — mesmo que o experimentemos bastante imperfeitamente; mas estamos cercados de carinho paterno-materno, como crianças espirituais que agora somos (v. 2).




  2 Sejam como criancinhas recém-nascidas, desejando sempre o puro leite espiritual, para que, bebendo dele, vocês possam crescer e ser salvos.




   2.2 desejando sempre o puro leite espiritual. A metáfora do leite é empregada aqui de forma bem diferente do que o fazem Paulo (1Co 3.2) e o autor de Hebreus (Hb 5.12-13). Estes estão censurando os destinatários de suas cartas por estarem atrasados em seu desenvolvimento espiritual precisando, então, ser alimentados como crianças na fé e não com alimento mais substancioso, próprio para adultos. Aqui Pedro enfatiza a necessidade de que se alimentem de “leite espiritual puro”. De qualquer forma, todos enfatizam a importância de que a fé seja alimentada e, assim, haverá crescimento no sentido da vida plena e salvação.




  3 Pois, como dizem as Escrituras Sagradas: “Vocês já descobriram por vocês mesmos que o Senhor é bom.”




   2.3 Vocês já descobriram… que o Senhor é bom. A firme convicção de “o Senhor é bom” está no centro da vida cristã e ela vem principalmente de “descobrir por nós mesmos”, ou seja, de experiências pessoais em que, como diz o Sl 34.8, provamos e vemos que Deus é bom. Veja Hb 11.6 e o quadro “Erros na avaliação de experiências de fé transformadoras”.




  4 Cheguem perto dele, a pedra viva que os seres humanos rejeitaram como inútil, mas que Deus escolheu como de grande valor. 5 Vocês, também, como pedras vivas, deixem que Deus os use na construção de um templo espiritual onde vocês servirão como sacerdotes dedicados a Deus. E isso para que, por meio de Jesus Cristo, ofereçam sacrifícios que Deus aceite.




   2.4-10 deixem que Deus os use na construção de um templo espiritual. Pedras vivas são usadas por Deus para construir um templo espiritual, o Corpo de Cristo. Não se trata de um prédio de cimento, tijolos e concreto — Deus não mora em prédios mortos. A fé, confirmada pela experiência de que o Senhor é bom, abre a estrada do crescimento, e muita coisa boa e bonita é feita por Deus através de seus filhos, o povo exclusivo do Pai, sacerdotes do Rei, que anunciam as coisas maravilhosas que ele faz (v. 9). Tudo isso porque cremos na mensagem do evangelho e recebemos a misericórdia de ser incluídos no povo de Deus.




  6 Pois as Escrituras Sagradas dizem:
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